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O desmame marca a vida de um mamífero como sen-
do a transição da dependência da mãe e do leite que 
ela dispunha para alimentá-lo, para a independência 
social e nutricional (PASSILLÉ, 2001). Em suínos de 
vida livre, isso ocorre de forma gradual durante os 
quatro primeiros meses de vida (NEWBERRY; WOOD-
-GUSH, 1985). Neste período, há a diminuição da 
produção de leite pela porca e, através da facilitação 
social, os leitões aprendem a ingerir alimentos sóli-
dos e se socializam com os outros companheiros de 
grupo (JENSEN, 1995). 
Em contrapartida, nos sistemas de criação intensivos 
convencionais, os suínos são desmamados abrup-
tamente, geralmente entre 20 a 30 dias de idade. 
Desta forma, os leitões não têm tempo de aprender 
a buscar outra fonte de alimento que não o leite 
materno (PAJOR et al., 1991), causando-lhes fome e 
redução do ganho de peso nos primeiros dias pós-
-desmame. Eles são separados da mãe e misturados 
a outras leitegadas desconhecidas a fim de formar lo-
tes homogêneos, desordenando a estrutura hierárqui-
ca construída durante a fase de lactação (FRASER; 
BROOM, 1990), além de serem alojados em salas 
diferentes das que eram acostumados até então. To-
dos estes fatores adicionam distresse a esta fase da 
vida do animal, prejudicando sua resposta neurofisio-
lógica, física e comportamental frente ao desmame. 
Com a introdução do confinamento intensivo, os 
animais passaram a depender exclusivamente dos 
cuidados dos humanos, criando-se uma relação dife-
rente de quando os animais viviam extensivamente. 
Com o estreitamento da relação humano-animal, a in-
teração entre ambos é um dos principais fatores que 
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Para minimizar os efeitos negativos do desmame no 
desempenho e no bem-estar animal é importante 
entender como o medo que os suínos podem sentir 
de humanos está relacionado com o manejo, influen-
ciando o comportamento, o estresse e o bem-estar 
dos leitões, pré e pós-desmame. Como a prática de 
desmame, pequenas mudanças no modo de tratar os 
animais pelos funcionários, podem provocar grandes 
melhoras para o bem-estar dos mesmos.
Este trabalho teve dois objetivos: avaliar a capa-
cidade de reconhecimento de humanos em leitões 
recém-desmamados criados no sistema intensivo 
confinado, de acordo com a qualidade dos tratamen-
tos (aversivo ou racional) recebidos durante a fase 
de lactação; e comparar os comportamentos indica-
tivos de estresse ao desmame, de acordo com esses 
tratamentos. 
Materiais e métodos
O experimento foi realizado nas instalações da Em-
presa Suínos e Aves (Concórdia, Santa Catarina, Bra-
sil, latitude -27º, longitude -52º), durante os meses 
de janeiro a março de 2009. As salas de maternidade 
e creche usadas no experimento eram naturalmente 
ventiladas.         
Foram utilizadas vinte e quatro leitegadas provenien-
tes de porcas multíparas F1 (Landrace x Large White) 
cruzadas com MS60 (Duroc x Large White x Pietran), 
divididas em duas salas com 12 porcas e suas res-
pectivas leitegadas.
As porcas eram alojadas em celas individuais durante 
a gestação e transferidas para a sala de maternidade 
em média uma semana antes da data prevista de 
parto. Durante a lactação, as porcas eram alocadas 
individualmente em celas parideiras de dimensões pa-
drão e piso de plástico vazado. Para os leitões havia 
um escamoteador com área de 40 x 60 cm com piso 
sólido de madeira coberto com maravalha. Na cela 
parideira havia dois bebedouros do tipo nipple, um à 
disposição da porca e outro dos leitões. As porcas 
recebiam ração em um comedouro semiautomático, 
que podia ser acessado pelos leitões. Os leitões re-
cebiam ração em um comedouro manual disposto na 
altura do chão, não disponível para a porca.
 
As porcas em lactação eram alimentadas com uma 
dieta de 3300 kcal EM kg-1 e 17,11% de proteína 
bruta. Já os leitões recebiam uma dieta de 3500 kcal 
EM kg-1 e 16% de proteína bruta a partir da segunda 
semana de vida até o fim das observações realizadas 
para este experimento, no quarto dia pós-desmame. 
Todos os animais recebiam ração à vontade.
No segundo dia de vida, os leitões tiveram seus den-
tes desgastados, suas caudas cortadas, receberam 
uma aplicação intramuscular de ferro e receberam 
identificação do tipo “mossa”. Os machos foram cas-
trados sem o uso de anestesia quando completaram 
sete dias de vida. Todos os leitões foram pesados ao 
nascimento, no dia do desmame e cinco dias após o 
desmame.
As instalações eram limpas e a maravalha era troca-
da duas vezes ao dia. A partir da segunda semana 
de vida dos leitões, os manejos de limpeza e arra-
çoamento eram realizados apenas por uma pessoa 
(P1), exceto aos finais de semana e de noite, quando 
estes manejos eram realizados por pessoas instruí-
das a realizá-lo de forma silenciosa, com o mínimo 
de uso da voz, evitando interação com os animais e 
movimentos bruscos.
A pessoa (P1), responsável pelo manejo das salas 
de creche onde os animais estavam alocados, era a 
mesma pessoa que realizava os tratamentos durante 
a fase de lactação. Os tratamentos foram realizados 
por 20 minutos, duas vezes por dia em cada sala, 
entre os dias 10 e 27 de idade dos leitões, exceto 
aos finais de semana.
Foram realizados dois tratamentos:
•	 Tratamento aversivo (Aver): durante a rotina de 
manejo, P1 falava de forma rude com os animais, 
movia-se bruscamente e fazia ameaças posturais 
direcionadas à porca. Uma vez ao dia, P1 colocava 
todos os leitões dentro do escamoteador, um mane-
jo que causa medo e evitação nos animais (HÖTZEL 
et al., 2007). Não houve, em nenhum momento, 
interações táteis diretas e nenhuma agressão física 
contra os animais. 
•	 Tratamento racional (Rac): durante a mesma rotina, 
P1 direcionou pouca atenção à porca e aos leitões, 
foi cuidadosa ao se movimentar e usou um tom de 
voz suave, apenas quando necessário.
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O desmame foi realizado no período da manhã, 
quando os animais tinham em média 28.16 ± 0.32 
dias de vida. Para isso, as porcas foram removidas 
primeiramente e os leitões permaneceram em suas 
baias da maternidade até o final do Teste de Apro-
ximação Humana, realizado do lado de fora destas 
salas, que durou aproximadamente duas horas. Nes-
te teste, a resposta de leitões à aproximação humana 
foi testada utilizando P1 e outra pessoa (P2), até 
então, desconhecida pelos animais. As duas pessoas 
eram mulheres com diferente estatura corporal. Elas 
tomaram banho antes de entrar na granja e vestiram 
roupas diferentes: P1 vestia uma calça azul, blusa 
branca e botas brancas, enquanto P2 vestia um 
macacão azul e botas brancas. Durante o período de 
tratamento, no pré-desmame, P1 vestia essa mesma 
combinação de roupas utilizada no teste de aproxi-
mação humana.
Quatro leitões de cada leitegada foram testados com 
a aproximação das duas pessoas, de forma separada 
e randômica. O teste consistia em colocar o leitão 
na extremidade de um corredor de dois metros de 
extensão e 80 cm de largura, com marcas no chão, 
a cada 50 cm, começando do ponto onde o leitão 
era posicionado. Na outra extremidade do corredor, a 
pessoa teste estava posicionada e após três minu-
tos ela caminhava lentamente com os braços junto 
ao corpo em direção ao leitão, sempre de forma 
silenciosa. A resposta do animal foi classificada em 
escores: 
• leitão permite ser tocado pela pessoa teste; 
• a pessoa consegue se aproximar mais que 50 cm 
e o leitão se move antes de ser tocado pela pessoa 
teste; 
• leitão se movimenta quando a pessoa chega a 50 
cm de distância do mesmo; 
• leitão corre antes da pessoa chegar a marca de 50 
cm.
Após isso, os leitões foram alojados nas salas de 
creche, em grupos de quatro animais de diferentes 
leitegadas, um de cada leitegada, mas que recebe-
ram o mesmo tipo de tratamento durante a mater-
nidade. As baias de creche eram formadas por duas 
fêmeas e dois machos e foram divididos de forma a 
serem homogêneos com relação ao peso e idade dos 
animais. As baias (0,8 x 1 m) dessas salas eram sus-
pensas e tinham piso de plástico, semelhante ao piso 
das baias da sala de maternidade. Um bebedor tipo 
nipple e um comedouro manual por baia estavam à 
disposição dos animais.
Durante a fase de creche foram feitas observações 
de comportamento (Tabela 1) de forma direta, em 
instantâneos de dois minutos de intervalo, nos dias 
um (dia do desmame) até o dia quatro pós-desmame. 
No primeiro dia, as observações foram realizadas das 
onze as quinze, iniciando-se 30 minutos a partir do 
fim do teste. Nos demais dias as observações ocor-
reram das sete às onze horas, totalizando em 120 
observações/baia a cada dia. As observações foram 
realizadas por três pessoas treinadas, que trocaram 
de postos diariamente para eliminar o efeito do ob-
servador.
Os bebedouros da creche eram conectados com um 
reservatório graduado em litros com o objetivo de 
medir o consumo diário de água de cada baia. Ao 
desmame, cinco quilos de ração seca foram dispo-
nibilizadas para cada baia e os comedouros foram 
reabastecidos quando necessário. A diferença entre 
o total oferecido e o total consumido no quinto dia 
após o desmame foi considerado como consumo 
total de ração da baia nos dias de observação.
Tabela 1. Comportamentos observados nos animais durante a fase de creche e suas definições
Comportamento Definição
Repouso Em pé, inativo, deitado ou dormindo, sem realizar nenhuma atividade.
No comedouro Com a cabeça dentro do comedouro, com a boca em contato com a ração.
No bebedouro Com a boca em contato com o nipple do bebedouro.
Interação agonística Agredindo ou sendo agredido por outro animal, mordendo, empurrando outro animal de forma 
agressiva ou em retaliação a um ataque agressivo.
Tentativa de fuga Investindo contra as grades da baia, apoiando as patas dianteiras na cela ou saltando em direção 
às bordas da baia, na tentativa de escapar.
 Fonte: Adaptado de Hurnik et al. (1995), Hötzel et al. (2004, 2010).
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Todas as variáveis foram testadas para normalida-
de e transformadas utilizando raiz quadrada. Efeito 
de tratamento, dia e interação entre ambos sobre 
os dados comportamentais e de desempenho fo-
ram analisados usando um modelo de análise misto 
de variância para médias repetidas. O tempo gasto 
nos comportamentos apresentados são as médias 
e erros padrão das frequências relativas de cada 
comportamento, calculados a partir das observações 
realizadas em cada grupo. Para comparar as mé-
dias, foi utilizado teste exato de Fisher. Os escores 
do teste de aproximação humana foram analisados 
com testes estatísticos não-paramétricos. O teste 
de Mann-Whitney U-test foi usado nas comparações 
entre tratamentos e o teste de postos sinalizados de 
Wilcoxon foi usado na comparação de leitegadas. Os 
resultados estão apresentados como mediana com 
25 e 75 percentil. Para todos os testes, P<0.05 foi 
considerado significativo.
Resultados e discussão
A frequência dos comportamentos dos leitões é 
apresentada na Figura 1. Houve um efeito de dia 
(P<0.001) para os comportamentos “no comedou-
ro”, “interações agonísticas”, “repouso” e “tentativa 
de fuga”.  Houve efeito das interações entre trata-
mento e dia para os comportamentos “no comedou-
ro”, “interação agonística” e “repouso” (P<0.001). 
Os leitões tratados aversivamente apresentaram uma 
maior frequência de “tentativa de fuga” (P<0.03) 
e “no comedouro” (P<0.001) do que os tratados 
de forma racional. Já o comportamento “repouso” 
(P<0.0001) foi mais frequente nos leitões tratados 
racionalmente. Não houve diferença na frequência 
do comportamento “no bebedouro” entre os trata-
mentos (Aver 0.95 ± 0.17% contra Rac 0.79 ± 
0.21%). Não houve efeito de tratamento em nenhu-
ma das variáveis de desempenho avaliadas (Tabela 
2).
Figura 1. Frequência relativa (média ± erro padrão) dos comportamentos e nos tratamentos aversivo (marcador claro) ou 
racional (marcador escuro), nos dias um a quatro do pós-desmame. 
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Apesar dos suínos tratados aversivamente terem 
demonstrado mais comportamentos indicativos de 
estresse, a qualidade do tratamento não influenciou 
o crescimento dos leitões antes do desmame. A 
diferença encontrada entre os tratamentos relacio-
nada com o comportamento “no comedouro” pode 
ser resposta ao aumento de distresse apresentado 
pelos leitões tratados aversivamente. O aumento do 
distresse pode acarretar no aparecimento de compor-
tamentos anômalos para tentar suprir a frustração, 
fome, medo ou monotonia que estes animais esta-
vam vivenciando com o desmame (HEMSWORTH; 
COLEMAN, 1998). Somado a isso, os efeitos do 
distresse também pode estar mediando os compor-
tamentos agonísticos e de tentativas de fuga obser-
vados no pós-desmame de leitões tratados aversi-
vamente. Como observado, estes animais têm um 
padrão comportamental de alto gasto de energia e de 
baixo consumo da mesma. Mesmo que as diferenças 
entre tratamentos sejam consideradas modestas e 
de curta duração, isto pode contribuir para agravar 
o desafio que os animais sofrem de termorregulação 
e mantença de metabolismo, o que pode aumentar a 
susceptibilidade destes animais a doenças (PLUSKE 
et al., 1997). 
É possível que, se estes animais fossem mantidos 
com o tratamento aversivo por toda sua vida, eles 
demonstrariam problemas produtivos, como diminui-
ção do ganho de peso (HEMSWORTH et al., 1981), 
e problemas reprodutivos como diminuição da taxa 
de prenhez e diminuição do tamanho dos testículos 
(HEMSWORTH et al., 1986). Além disso, possivel-
mente seriam animais mais difíceis de manejar, em 
resposta ao medo a humanos (HEMSWORTH; COLE-
MAN, 1998).




Idade média de desmame (dia) 28,47±0,32 27,85±0,31
Peso médio ao nascer (kg) 1,77±0,04 1,71±0,04
Peso médio ao desmame (kg) 7,43±0,21 7,33±0,20
Peso médio dia 5 (kg) 7,97±0,21 7,83±0,20
Ganho de peso médio acumulado - nascimento ao desmame (kg/leitão) 5,66±0,20 5,65±0,10
A resposta dos animais ao teste de aproximação 
humana pode ser vista na Figura 3. Não houve 
diferença de escore entre tratamentos quando os 
suínos foram testados pelo P2 (P=0,8), mas houve 
diferença quando testados pelo P1, onde os escores 
dos animais tratados aversivamente foram significa-
tivamente mais altos que os tratados racionalmente 
(P=0,04). Quando as respostas dos animais para 
diferentes tratadores foram comparadas com cada 
tratador, nenhuma diferença foi encontrada para os 
animais do grupo Rac (P=0,94), mas houve uma 
tendência de escores maiores de aproximação nos 
leitões Aver quando testados para P1 do que para P2 
(P=0,06). 
Suínos tratados aversivamente por uma pessoa co-
nhecida durante a fase de amamentação demonstra-
ram maior evitação desta pessoa no teste realizado 
logo após o desmame do que aqueles que receberam 
tratamento racional durante a mesma fase, quando 
testados para a mesma pessoa. Por outro lado, ne-
nhuma diferença significativa foi encontrada quando 
ambos os grupos foram testados em relação a uma 
pessoa desconhecida a eles. Este resultado sugere 
que leitões desmamados podem discriminar uma pes-
soa de acordo com as experiências vividas por eles 
durante a fase de lactação.
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Figura 2. Escore médio do teste de aproximação humana, 
em leitões com 28 dias de idade tratados aversivamente 
ou de forma racional durante o período de lactação. Os 
escores são: 1 = leitão permite ser tocado pela pessoa 
teste; 2 = pessoa consegue se aproximar mais que 50 
centímetros e o leitão se move antes de ser tocado pela 
pessoa teste; 3 = leitão se move quando a pessoa chega 
a 50 centímetros de distância do mesmo; 4 = leitão corre 
antes da pessoa chegar a 50 centímetros. Legenda: n.s. 
= não significativo; P1 = pessoa conhecida aos leitões, 
sendo aversiva para o tratamento aversivo e racional para 
o tratamento racional; P2 = pessoa desconhecida aos 
animais.
Recomendações e conclusões 
Leitões de quatro semanas de idade apresentam 
respostas diferentes à aproximação de humanos, de 
acordo com o tratamento recebido durante a lacta-
ção, sendo que suínos tratados de forma aversiva 
procuram evitar o tratador habitual. 
Estes mesmos animais não evitaram uma pessoa 
desconhecida, sugerindo que eles conseguem discri-
minar as pessoas. 
Durante a fase de aleitamento, recomenda-se que 
os funcionários de maternidade sejam treinados para 
agirem de forma racional com as leitegadas, dire-
cionando-se aos leitões e porcas de forma cuidado-
sa, usando um tom de voz suave e apenas quando 
necessário.
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